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Resumo 

No presente trabalho se propôs analisar o livro didático de história e seu papel na sociedade. De acordo com Bittencourt, “o livro didático precisa ainda ser entendido como veículo de um sistema de valores, de ideologias, de uma cultura de determinada época e de determinada sociedade. Trata-se de um objeto cultural complexo e “... para sua elaboração e uso existem muitas interferências” (BITTENCOURT, 2004). As pesquisas em torno do livro didático se justificam pela ampla utilização dele nas escolas de todo o país. Através de alguns autores ligados à área de Ensino e Ensino de História, vamos percebê-lo também como um produto, que está diretamente ligado à indústria editorial. Vemos como o governo estimulou a sua distribuição e uso, através de políticas educacionais, mas também como interfere na sua produção. E através desses estímulos, fez do livro didático o objeto cultural mais consumido pela comunidade escolar. É uma grande interrogação a produção do livro didático: é, infelizmente para algumas crianças, o único livro que elas terão acesso em anos, para seu aprendizado e formação como cidadão crítico. E este, é feito nos padrões estipulados pelo governo – que regulamenta e avalia se ele vai ou não para as escolas.
